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Marinho toma posse 
no Desenvolvimento

O novo ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho, ex-secretário especial de Previdência e Trabalho, 
tomou posse na tarde de terça-feira (11), em concorrida 
cerimônia no Palácio do Planalto, em Brasília. Além do 
presidente Jair Bolsonaro e diversos ministros, a posse 
também foi acompanhada pelos presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre; da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia; 
e do Supremo Tribunal Federal (STF), Dias Toffoli.  Marinho 
disse que uma das prioridades será retomar a reformulação 
do programa Minha Casa Minha Vida, principal política 
habitacional do governo federal.Uma das propostas que 
estavam em estudo é a possibilidade dar ao beneficiário do 
programa mais liberdade para definir como será o imóvel. 

Divulgação

Em encontro com o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, o 
ex-presidente do Diretório municipal do DEM de Niterói, Rogério Aguiar, disse 
que deve lançar a sua pré candidatura a prefeito de Niterói após o carnaval. 
Aguiar já mantém conversas sobre futuras alianças com siglas bem fortes

Cabral: Aras recorre contra delação  
O procurador-geral da República, Augusto Aras, recorreu 
nesta terça-feira (11) contra a homologação do acordo de 
delação premiada do ex-governador Sérgio Cabral, preso 
desde novembro de 2016. A delação de Cabral, negociada 
com a Polícia Federal, foi homologada pelo ministro Edson 
Fachin, relator da Lava Jato no Supremo Tribunal Federal 
(STF), na semana passada, mesmo após parecer contrário 
da PGR. Antes, o acordo já havia sido rejeitado pelo Minis-
tério Público Federal no Rio de Janeiro (MPF-RJ).

Ocultação de bens 
No recurso, Aras disse haver “fundadas suspeitas” de que 
Cabral continua a ocultar bens oriundos de corrupção. 
“O entendimento é o de que esse fato viola a boa-fé 
objetiva, condição necessária à elaboração de acordos 
de colaboração”, diz nota da PGR.

Weintraub e a ‘chuva de fake news’
O ministro da Educação, Abraham Weintraub, disse nesta 
terça-fera (11) que a divulgação do resultado do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) este ano foi alvo do 
que chamou de “chuva de fake news”. Convidado para 
explicar o problema ocorrido na Comissão de Educação 
(CE) do Senado, ele justificou por que não se pronunciou 
pessoalmente depois de identificado o problema. Wein-
traub disse que “em respeito à Justiça, que estava avaliando 
o que houve”, preferiu ficar em silêncio sobre a correção 
do Enem. O ministro disse que o erro se deu na gráfica na 
hora da impressão. Para ele, o mesmo problema pode ter 
acontecido em outras edições do Enem sem que ninguém 
ficasse sabendo. “Não dá pra afirmar [sobre ter acontecido 
o mesmo erro no passado] nem que sim, nem que não, mas 
esse tipo de processo pode ter acontecido no passado.”

A partir desta sema-
na também está sendo 
possível substituir o an-
tigo cartão de transporte 
Vale-Transporte (VT) 
pelo novo modelo, na 
cor laranja, nas estações 

das barcas da Praça XV, 
no Rio, e Arariboia, em 
Niterói, ampliando os 
pontos de troca que já 
estão disponíveis no 
MetrôRio, SuperVia e no 
sistema BRT. 

CURTA

Britânicos testam vacina em ratos 
Uma equipe de pesquisa-
dores britânicos anunciou 
nesta terça-feira (11) que 
está testando em ratos uma 
vacina contra o novo coro-
navírus e espera concluir a 
experiência até o fim do ano.

“Acabamos de injetar em 
ratos a vacina que criamos a 
partir de bactérias e espera-
mos, nas próximas semanas, 
determinar a reação nos 
ratos, no seu sangue, a sua 
resposta em termos de anti-
corpos contra o coronavírus”, 
disse um dos pesquisadores à 
agência France-Presse (AFP).

A equipe do Imperial Col-
lege, em Londres, acredita 
estar entre as primeiras a 
avançar com ensaios clíni-
cos em animais, no momen-
to em que a comunidade 
científica está empenhada 
em encontrar uma vacina 
eficaz, já que as atuais não 
protegem contra o novo co-
ronavírus.

O desenvolvimento de 
uma nova vacina é um pro-
cesso demorado, que pode se 
prolongar por vários anos até 
que se prove que ela é segura 
e eficaz.

Em declarações à AFP, 
Paul McKay afirmou que sua 
equipe espera ser a primeira 
a fazer ensaios clínicos em 
humanos e a disponibilizar 
a vacina contra a nova epi-

demia. As pesquisas partiram 
do trabalho desenvolvido 
para o coronavírus da Sín-
drome Respiratória Aguda 
(Sars, na sigla em iglês).

“Quando a primeira fase 
de ensaios terminar, o que 
pode demorar alguns meses, 
poderemos testar imediata-
mente a eficácia da vacina 
em humanos, o que tam-
bém levará alguns meses”, 
explicou o cientista, acres-
centando que o objetivo é 
ter uma vacina viável até o 
fim do ano.

Em entrevista ao canal 

britânico Sky News, o coor-
denador dos trabalhos, Ro-
bin Shattock, admitiu que 
a vacina não serviria para 
combater o atual surto, mas 
poderá ser importante se 
houver outro no futuro.

Trabalho conjunto contra 
o novo coronavírus

Vários cientistas da Chi-
na, dos Estados Unidos, da 
Austrália e Europa trabalham 
juntos contra o tempo, para 
encontrar um produto que 
combata o novo coronavírus, 
detectado em dezembro de 
2019 em Wuhan, capital da 

província chinesa de Hubei 
(centro), e que já causou 
mais de 1.000 mortes

Segundo a agência chi-
nesa Xinhua, uma univer-
sidade de Xangai também 
iniciou testes em ratos no 
domingo (9).

À AFP, Paul McKay reco-
nheceu que o trabalho dos 
vários países traduz um es-
forço conjunto da comunida-
de científica, numa “corrida 
colaborativa” para encontrar 
a nova vacina. Ele lembrou 
que “os chineses, assim que 
sequenciaram o genoma, 
partilharam-no livremente 
com todo o mundo”.

A epidemia já causou 
1.018 mortos,  dos quais 
1.016 na China continental, 
onde são registrados mais de 
42 mil infectados.

O balanço é superior ao 
da SARS, que entre 2002 e 
2003 causou a morte de 774 
pessoas em todo o mundo, a 
maioria na China, mas a taxa 
de mortalidade permanece 
inferior.

Na Europa, são notifi-
cados, desde segunda-fei-
ra (10) 43 infectados, com 
quatro novos casos detec-
tados no Reino Unido, onde 
a propagação do vírus foi 
declarada uma “ameaça sé-
ria e iminente para a saúde 
pública”. (Agência Brasil) n

RJ tem dois pacientes com sintomas que se enquadram na definição da infecção

Brasil investiga oito casos 
suspeitos de coronavírus
O Ministério da Saúde in-
formou naa terça-feira (11) 
que investiga oito casos que 
se enquadram na definição 
de infecção por coronaví-
rus no país. Os casos estão 
distribuídos nos seguintes 
estados: Minas Gerais (1), 
Paraná (1), Rio de Janeiro 
(2), Rio Grande do Sul (1), 
São Paulo (3).

Em coletiva de imprensa 
na sede do Ministério, em 
Brasília, o diretor do De-
partamento de Imunização 
e Doenças Transmissíveis, 
Júlio Croda, informou ainda 
que deram negativo todos 
os testes para detectar in-
fecção por coronavírus nos 
brasileiros e estrangeiros 
que vieram da China para 
o Brasil, no domingo (9). 
Também deram negativo os 
testes realizados na equipe 
que acompanhou a opera-
ção de repatriação do grupo 
de Wuhan, epicentro do 
surto de coronavírus, para a 
Base Aérea de Anápolis, em 

Goiás, onde o grupo passa 
por um período de quaren-
tena de 18 dias.

 De acordo com os dados 
mais recentes do Centro de 
Operação de Emergência 
em Saúde Pública, os casos 
descartados para investi-
gação de possível infecção 
humana pelo novo corona-

vírus aumentou de 32, na 
segunda-feira (10), para 33, 
nesta terça-feira (11). Todas 
as notificações foram rece-
bidas, avaliadas e discutidas 
com especialistas do Minis-
tério da Saúde, caso a caso, 
junto com as autoridades 
de saúde dos estados e mu-
nicípios.

Histórico – Os coronavírus 
são conhecidos desde mea-
dos dos anos 1960 e já esti-
veram associados a outros 
episódios de alerta interna-
cional nos últimos anos. Em 
2002, uma variante gerou a 
síndrome respiratória aguda 
grave (Sars) que também 
teve início na China e atingiu 
mais de 8 mil pessoas. Em 
2012, um novo coronavírus 
causou uma síndrome res-
piratória no Oriente Médio 
que foi chamada de Mers.

A atual transmissão foi 
identificada em 7 de janeiro. 
O escritório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
na China buscava respostas 
para casos de uma pneumo-
nia de etiologia até então 
desconhecida que afetava 
moradores na cidade de 
Wuhan. No dia 11 de janeiro 
foi apontado um mercado de 
frutos do mar como o local 
de origem da transmissão. 
O espaço foi fechado pelo 
governo chinês.

Valter Campanato/Agência Brasil

O presidente Bolsonaro dá posse ao novo ministro do Desenvolvimento

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O ministro da Educação, Abraham Weintraub, durante audiência pública

Nome oficial é Covid-19
A infecção provocada pelo 
novo coronavírus detecta-
do na China passa a ter o 
nome oficial de Covid-19. A 
decisão foi anunciada ter-
ça-feira (11), em Genebra, 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), no início 
de um encontro de espe-
cialistas internacionais. O 
nome é um acrônimo do 
termo “doença por corona 
vírus” em inglês – Corona-
Virus Deceased 2019.

Na abertura do encon-
tro, o diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom, anun-
ciou que dentro de um 
ano e meio poderá estar 
disponível uma vacina 
para tratar a doença.

Segundo ele, o novo 
vírus é “mais poderoso 
do que qualquer ataque 
terrorista” e defendeu a ne-
cessidade de utilizar “todas 
as armas disponíveis” para 
combatê-lo.

Cruzeiro: idosos poderão sair
O governo do Japão vai 
permitir que passageiros 
idosos e pessoas que so-
frem de doenças crônicas 
deixem o cruzeiro em 
quarentena no porto de 
Yokohoma, no qual pelo 
menos 135 pessoas estão 
infectadas com novo co-
ronavírus. Durante mais 
de uma semana, o go-
verno japonês mantém 
3.600 pessoas a bordo do 
navio Diamond Princess 
em quarentena (que deve 
durar até 19 de fevereiro), 
a fim de evitar novas in-

fecções no país.
C e rc a  d e  8 0 %  d o s 

2.666 passageiros têm 
mais de 60 anos de idade, 
e mais de 200 passageiros 
têm 80 anos ou mais. 
As pessoas infectadas já 
foram levadas para cen-
tros médicos de Tóquio 
e de outras localidades 
próximas, onde recebem 
tratamento.

As autoridades sanitá-
rias continuam a realizar 
exames médicos nos pas-
sageiros e tripulantes do 
Diamond Princess.

Chuva já ultrapassa 
média do mês em SP
Em apenas 11 dias, as chu-
vas na cidade de São Paulo 
ultrapassaram em 37,2% 
a média histórica para o 
mês de fevereiro. Segun-
do o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), 
choveu neste mês 342,6 
milímetros, e a média re-
gistrada entre 1981 e 2010 
ficou em 249,7 milímetros.

Somente em 48 horas, 
as precipitações somaram 
157 milímetros. Foram 
114 milímetros entre a 
manhã de domingo (9) e 
segunda-feira (10). Esse 
grande volume de chuvas 
causou diversos trans-
tornos, com alagamentos 
em 160 pontos da ca-
pital paulista. O Corpo 
de Bombeiros recebeu 
mais de mil chamados 
de pessoas ilhadas pelas 
enchentes ou afetadas por 
deslizamentos de terra.

Na medição do Centro 
de Gerenciamento de Emer-
gências da Prefeitura de São 
Paulo, a segunda-feira foi o 

dia mais chuvoso da série 
histórica, com medições 
desde 1995. Entre a zero 
hora de domingo e a zero 
hora de terça-feira, choveu 
na cidade 92,4 milímetros. 
Antes, o dia mais chuvoso 
tinha sido 1º de outubro de 
2001, com 87,1 milímetros.

Previsão – Para esta quar-
ta-feira (12), o CGE prevê 
um dia com nebulosi-
dade e sol entre nuvens. 
As temperaturas devem 
ficar entre 17º e 23º graus 
Celsius. Podem ocorrer 
chuviscos na madrugada 
e pancadas de chuva iso-
ladas na parte da tarde.

Segunda-feira 
foi o dia mais 
chuvoso desde 
o início das 
medições, 
em 1995

INSS: portaria 
de reajuste 
de 4,48% é 
publicada
Os benefícios pagos pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) serão reajustados, em 
4,48%, a partir de 1º de janeiro 
de 2020. Com isso, a partir de 
1º de fevereiro de 2020, o salá-
rio de benefício e o salário de 
contribuição não poderão ser 
inferiores a R$ 1.045,00 nem 
superiores a R$ 6.101,06.

O reajuste atinge às pen-
sões especiais pagas às vítimas 
da talidomida e hanseníase e 
aos benefícios de prestação 
continuada pagos pelo INSS 
correspondentes a aposenta-
dorias, auxílio-doença e pen-
são por morte.

A portaria que trata dos rea-
justes foi publicada no Diário 
Oficial da União de terça-feira. O 
salário-família por filho ou equi-
parado de qualquer condição, até 
14 anos, ou inválido de qualquer 
idade, a partir de 1º de janeiro de 
2020, é de R$ 48,62 para o segu-
rado com remuneração mensal 
não superior a R$ 1.425,56.

LDO: fechado 
acordo sobre 
derrubada de 
vetos
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, anunciou que o 
Congresso derrubará os vetos 
do presidente Jair Bolsonaro 
à Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO). Alcolumbre 
e o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, estiveram com 
o ministro da Secretaria de 
Governo, Luiz Eduardo Ra-
mos, e fecharam um acordo.

Após o encontro, Alco-
lumbre anunciou a derruba-
da dos vetos. “Após reunião 
com o ministro Luiz Eduardo 
Ramos, presidente Rodrigo 
Maia e líderes do governo 
no Congresso, foi acordada a 
derrubada de dispositivo do 
veto presidencial que trata 
sobre alterações na LDO 
2020. Outros vetos da pau-
ta serão mantidos. Isso vai 
assegurar a impositividade 
do Orçamento, o poder de 
deliberar sobre ele, restabe-
lecendo o que é de direito do 
Parlamento”.


